	

	
Prefeitura Municipal de Jequitibá




 COMUNIDADE RURAL DO BAÚ (Coordenadas 19º08’30.56”S e 43º52’51.73”O)


Apresenta-se a seguir o memorial descritivo, especificações, cálculos, orçamentos, cronogramas e desenhos técnicos, objetivando melhorias sanitárias para a Comunidade do Baú, na zona rural do município de Jequitibá – Minas Gerais, contemplando a execução de obras de implantação e ou adequação dos sistemas de abastecimento de água, incluindo a perfuração de poços tubulares, implantação de unidades de tratamento, redes adutoras e de distribuição de água tratada, ligações domiciliares em pontos de consumo, enfim, intervenções estruturais importantes objetivando atender diretamente a população desta comunidade e indiretamente todo o município.

Quando na elaboração dos estudos de campo que originaram este trabalho, foram observados pontos interessantes, que deverão ser priorizados pela municipalidade, objetivando a otimização dos sistemas existentes e futuros, mitigando custos de manutenção e evitando o desperdício do recurso pretendido, como:
a) Solicitar a concessionária de energia elétrica do estado, CEMIG, intervenções urgentes nas linhas de transmissão e distribuição de energia que abastece a comunidade rural, atualmente “subdimencionada” para tal, em comprimento a Resolução nº 505 de novembro de 2001;
b) Implantar um programa municipal de educação básica em saneamento básico, principalmente no que concerne ao abastecimento público de água em comunidades e aglomerados urbanizados;
c) Modernização e padronização dos sistemas existentes e futuros, através da coleta e armazenamento de dados, incluindo intervenções executadas e necessárias;
d) Disponibilizar um servidor capacitado para o acompanhamento deste sistema;
e) Futura hidrometração e tarifação dos pontos de consumo, incluindo taxas de instalação e multas para possíveis ligações clandestinas;
f) Execução de plano municipal de saneamento básico.




Observações:
a) Os dados contendo o número de ligações devidas foram fornecidos pela Prefeitura Municipal;
b) Nos levantamentos de campo, o número de possíveis usuários é de 59 unidades, indicadas no projeto.
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Resumo das Obras Previstas

Para esta etapa de projeto, forma previstas as seguintes obras para a implantação do sistema proposto:
a) Perfuração e instalação de poço tubular profundo, com diâmetro de 6”, com profundidade estimada de 100,00 metros inclusive fornecimento de QCM;
b) Construção de abrigo, aquisição e montagem de kit clorador de pastilhas;
c) Cercamento da área do poço tubular, fornecimento e montagem de portões de veículos e pedestres;
d) Execução de 348,00 metros de rede adutora com tubos PVC PB DN 75, encovada em valas de 0,40 à 0,80 m, a profundidade de 0,70m;
e) Interligação entre reservatório e poço, com cabo flexível PP750V (4 x 1,50mm), para acionamento do QCM através de eletrodos ou bóia eletrônica, instalada no reservatório;
f) [bookmark: _GoBack]Execução de 3.516,00 metros de redes de distribuição com tubos PVC PB DN 75, encovada em valas de 0,40 á 0,80 m, a profundidade de 0,70 m;
g) Execução de mureta para abrigo do padrão CEMIG e QCM, na área do poço tubular;
h) Execução de 54 ligações domiciliares, incluindo fornecimento dos materiais e 108,00 m de tubo PVC PB DN 25mm.


 ESPECIFICAÇÕES DAS OBRAS

1 - INÍCIO DOS SERVIÇOS
A CONTRATADA deverá dar início aos serviços e obras até 10 (dez) dias após a assinatura do Contrato.
Todas as comunicações da FISCALIZAÇÃO para a CONTRATADA, e vice versa, serão transmitidas por escrito e só assim produzirão seus efeitos, por meio do Diário de Obras, com as páginas convenientemente numeradas, em três vias, uma das quais ficará em poder do transmitente depois de visada pelo destinatário.

2 - ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALIZAÇÃO
O CONTRATANTE nomeará um PROFISSIONAL devidamente registrado no CREA, que terá autoridade para exercer em nome deste, toda e qualquer ação de orientação geral, controle de qualidade dos materiais e/ou serviços e FISCALIZAÇÃO das obras em construção, bem como exigir da CONTRATADA a correta execução dos projetos e o cumprimento das determinações contidas nas Especificações do Caderno de Especificações Técnicas.
À FISCALIZAÇÃO é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços sem prejuízo das penalidades a que ficar sujeito a CONTRATADA e sem que esta tenha direito a qualquer indenização pelo atraso causado, quando for detectado qualquer defeito ou falha importante em serviço executado ou material empregado na obra, que não tenha sido sanado num prazo de 48 (quarenta e oito) horas após a devida comunicação.
A CONTRATADA fica obrigada a retirar do canteiro de obras, imediatamente após o recebimento da comunicação correspondente, qualquer empregado, operário ou subordinado que, a critério da FISCALIZAÇÃO, venha a demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica.

Caberá à CONTRATADA fornecer e conservar equipamento mecânico, ferramental necessário e contratar mão-de-obra idônea, de modo a manter permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres e encarregados, que assegurem progresso satisfatório às obras, bem como obter materiais em quantidade e qualidade suficientes para permitir o cumprimento normal das diversas etapas da obra estabelecidas em cronograma físico e a conseqüente conclusão das obras no prazo estabelecido.
Ficará a CONTRATADA responsável pelas instalações provisórias que se fizerem necessárias para o desenvolvimento da obra.

1.1 - Recebimento Provisório
Quando a obra e demais serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de perfeito acordo com o Contrato, será lavrado um termo de recebimento provisório, que será passado em três ou mais vias, todas elas assinadas pela FISCALIZAÇÃO.
O recebimento provisório só poderá ocorrer após terem sido realizados todos os serviços e/ou reparos informados pela FISCALIZAÇÃO.

1.2 - Recebimento Definitivo
O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado até 30 (trinta) dias após o recebimento provisório, caso tenham sido satisfeitas todas as condições contratuais, bem como o atendimento das exigências a seguir:
 a) Atendidas todas as reclamações da Comissão de Recebimento Definitivo, referentes a defeitos ou imperfeições que venham a ser verificadas em qualquer elemento da obra e serviços executados.
b) Solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento de operários ou fornecedores de materiais e prestadores de serviços, empregados na edificação. 
c) Apresentação do Certificado de Quitação com o INSS, para que seja expedida a CND.

3 - RESPONSABILIDADES E GARANTIAS
De acordo com o artigo 1.245 do Código Civil, fica entendido entre o CONTRATANTE e a CONTRATADA, a responsabilidade do segundo, pelo prazo de 05 (cinco) anos pela execução de serviços e aplicação de materiais, bem como pela solidez e segurança do trabalho, em razão dos materiais ou do solo, exceto quando a CONTRATADA prevenir por escrito, em tempo hábil, o CONTRATANTE.
Fica ainda a CONTRATADA, salvo disposição em contrário constante de Contrato, responsável pelo perfeito funcionamento das instalações prediais pelo prazo de 12 (doze) meses, desde que não sejam danificados por imprudência e/ou imperícia por parte dos usuários.

4 - DISPOSIÇÕES GERAIS
Os serviços contratados serão executados, rigorosamente de acordo com o Caderno de Especificações Técnicas e com os documentos nele referidos, bem como de acordo com as demais normas técnicas pertinentes a cada serviço ou etapa da obra.
Todos os materiais, salvo disposição em contrário, serão fornecidos pela CONTRATADA.
Toda a mão-de-obra, salvo disposição em contrário, será fornecida pela CONTRATADA.
Serão impugnados, pela FISCALIZAÇÃO todos os trabalhos executados em desacordo com as condições contratuais ou normas técnicas vigentes.
A CONTRATADA estará obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados pela FISCALIZAÇÃO, logo após o recebimento do comunicado correspondente, ficando, por sua conta exclusiva, as despesas decorrentes dessas providências.

Os serviços serão executados em estrita e total observância às indicações constantes dos projetos fornecidos pelo CONTRATANTE e referidos neste Caderno de Especificações Técnicas, salvo disposto no item seguinte.
Cabe à CONTRATADA elaborar, caso se faça necessário, desenho de detalhes de execução, os quais serão previamente aprovados e rubricados, pelo CONTRATANTE.
Durante a construção, poderá o CONTRATANTE apresentar desenhos, complementares, os quais serão também devidamente autenticados pela CONTRATADA.
Deverão ser seguidas as prescrições das normas da ABNT, citando-se dentre elas as seguintes:
- Assentamento de tubulações de ferro fundido dúctil para condução de água sob pressão (NBR 12595);
- Cadastro de sistema de abastecimento de água (NBR 12586);
- Condutos forçados (NBR 6112);
- Estudos de concepção de sistemas públicos de abastecimento de água (NBR 12211);
- Projeto de adutora de água para abastecimento público (NBR 12215);
- Projeto de rede de distribuição de água para abastecimento público (NBR 12218); 
- Projeto de reservatório de distribuição de água para abastecimento público (NBR 12217); 
- Projeto de sistema de bombeamento de água para abastecimento público (NBR 12214);
- Tubos em PVC, PBA, junta elástica, ponta e bolsa com anel de borracha, classe de pressão 20 (pressão de trabalho 1.000 KPa), produzidos na cor marrom, conforme NBR 5647 da ABNT;
- Conexões em PVC, junta elástica, conforme NBR 9815 da ABNT, para tubos de PVC rígidos conforme NBR 5647 da ABNT;
- Anéis de borracha tipo toroidal, conforme NBR 6588, para tubos de PVC rígido NBR 5647 e conexões em PVC, junta elástica NBR 9815 da ABNT;
- Tubos e conexões em FºFº JE, classe de pressão de K-7, fabricados conforme a NBR 7375  da ABNT e as conexões deverão obedecer as normas citadas abaixo;
NBR 7560 para tubos de ferro fundido
NBR 7675 para conexões de ferro fundido
NBR 7650 para flanges roscados em ferro fundido



5 - SERVIÇOS
5.1 - Recobrimento
Todos os tubos terão recobrimento mínimo de:
· 1,00 m sobre a geratriz superior externa quando assentados em pistas de rolamento;
· 0,70 m sobre a geratriz superior externa quando assentados em passeios.

5.2 - Largura das valas:
As valas terão largura mínimo igual ao diâmetro do tubo mais 0,40m.

5.3 - Aterros
O controle do grau de compactação das valas será no mínimo 95% do Proctor Normal

5.4 - Assentamentos
Os tubos serão assentados nas valas cujo fundo esteja regularizado evitando - se pontos  que possam causar deflexões e danificar os tubos.

5.5- Testes
Após concluído os serviços de implantação da rede alimentadora, a mesma deverá ser submetida a Testes Hidrostáticos acompanhados pela fiscalização da Prefeitura.

5.6- Cadastro
Após aprovação dos serviços pela fiscalização da Prefeitura deverá ser apresentado o cadastro da rede de água .

[bookmark: _Toc520103523]5.7 - Serviços Topográficos
Estes serviços compreendem o fornecimento de toda a mão-de-obra, equipamentos e materiais necessários para a execução das operações relativas à Locação e Serviços Topográficos durante toda a execução das obras.
A natureza, qualidade e quantidade do equipamento a ser utilizado dependerão do tipo, das dimensões do serviço a executar e dos prazos propostos para a implantação das obras.
Serão fornecidos à CONTRATADA, para a execução destes serviços, os elementos topográficos que permitirão a materialização em campo dos alinhamentos das adutoras, redes e obras principais do projeto.
A CONTRATADA estabelecerá também todos os limites de áreas de jazidas e de empréstimos, quando for o caso, de bota-foras e de obras de arte, além de verificação das cavas de fundações e formas das estruturas, de acordo com os desenhos de Projeto e asseguradas as necessárias tolerâncias.
A definição quanto à necessidade de execução de serviços topográficos necessários à elaboração da medição de quantidades para efeito de pagamento caberá a SUPERVISÃO.
Compete à CONTRATADA executar o controle de seus próprios serviços. Compete à SUPERVISÃO, o estabelecimento das tolerâncias a serem admitidas nesses controles, bem como seu acompanhamento, conferências e verificações de sua observância.

[bookmark: _Toc520103524]5.8 - ESPECIFICAÇÕES GERAIS E CRITÉRIOS DE MEDIÇÕES E PAGAMENTO
[bookmark: _Toc520103525]5.8.1 - Mobilização e Desmobilização
A mobilização constituirá na colocação e montagem no local da obra de todo equipamento, materiais e pessoal necessário à execução dos serviços, cabendo também à CONTRATADA a elaboração de lay-out de distribuição de equipamentos a ser submetido à apreciação da FISCALIZAÇÃO.
Vale salientar, que deverão também estar incluídos no item mobilização, os custos de transportes dos equipamentos, a serem montados e daqueles utilizados para a implantação das obras, do canteiro para os locais efetivos de execução dos serviços dentro da obra.
Os equipamentos deverão estar no local da obra num tempo hábil, de forma a possibilitar a execução dos serviços na sua seqüência normal.
A CONTRATADA fará o transporte de todo equipamento necessário até o local da obra.
A CONTRATADA devidamente autorizada pela FISCALIZAÇÃO tomará todas as providencias junto aos poderes públicos, a fim de assegurar o perfeito funcionamento das instalações.
A desmobilização constituirá na retirada do canteiro da obra de todos os equipamentos usados pela CONTRATADA e só será iniciada após a autorização da FISCALIZAÇÃO.
Ao final da obra, a CONTRATADA deverá remover todo o equipamento, as instalações do acampamento, as edificações temporárias, as sobras de material e o material não utilizado, os detritos e outros materiais similares, de propriedade da CONTRATADA, ou utilizados durante a obra sob a sua orientação. Todas as áreas deverão ser entregues completamente limpas.
A mobilização e a desmobilização de pessoal e equipamentos necessários à execução da obra deverão integrar a relação de custos classificados na categoria Despesas Indiretas, ficando portanto o seu pagamento distribuído nos preços dos serviços alocados na Planilha Orçamentária do Contrato.
A CONTRATANTE fornecerá as tubulações e conexões necessárias a execução das redes e adutoras, quando estas não se encontrarem explicitadas nas planilhas licitadas, ficando a cargo da CONTRATADA o transporte destes materiais até os locais das obras.
O preço unitário dos serviços deve incluir os custos com transportes, montagem e desmontagem de todos os equipamentos, máquinas, móveis, utensílios, materiais de escritório, despesas com água, luz e força, telefone, encargos de qualquer natureza, motorista, combustível e todas as despesas de licenciamento, seguro total e manutenção do carro da FISCALIZAÇÃO, custos com a execução de estradas de acesso e caminhos de serviços que se façam necessários e que a FISCALIZAÇÃO e/ou SUPERVISÃO julgue conveniente a sua execução, bem como todas as despesas diretas e indiretas relacionadas com a instalação e manutenção do canteiro de obras e apoio logístico. Portanto em hipótese alguma a EMPREITEIRA poderá reivindicar qualquer pagamento em separado.     

[bookmark: _Toc520103527]5.8.2 - Instalação da Obra
[bookmark: _Toc520103528]Instalações e administração da obra
Antes do início da construção propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações provisórias necessárias, obedecendo a um programa pré-estabelecido para canteiro de obras, de tal modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio de materiais.
As instalações provisórias deverão satisfazer às necessidades da obra, de acordo com as suas características próprias, devendo o arranjo geral atender, às seguintes exigências mínimas:
o depósito de materiais a descoberto (areia, brita, tijolos, etc);
o locais para instalação de equipamentos , dispostos de maneira conveniente;
o depósito coberto para materiais que necessitam de maior proteção, dotado de sistema de ventilação, aeração natural e pavimentação ou proteção de pisos;
o escritório de obra, possuindo, inclusive, um compartimento destinado à FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO, o qual deverá oferecer condições mínimas de conforto e espaço (paredes bem fechadas, iluminação, piso cimentado);
o instalações sanitárias provisórias, que deverão obedecer às exigências da FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO;
o suprimento de água, luz e força, inclusive as respectivas ligações correndo por conta da CONTRATADA todas as despesas decorrentes destas instalações;
o placas informativas, de sinalização de tráfego, bem como iluminação noturna, nos casos em que a SUPERVISÃO achar necessário.
[bookmark: _Toc520103530]
Fornecimento e colocação de placas alusivas às obras
Este serviço destina-se ao fornecimento de placas indicadoras da obra contendo a propaganda do serviço, nas quais constem em dizeres nítidos. o local da obra, órgãos interligados e financiadores, prazo de execução, valor, firma CONTRATADA e responsáveis técnicos, tudo de acordo com o projeto em vigor, dimensões e padrões atualizados.
As placas deverão ser afixadas em locais abertos que permitam uma melhor visualização pela população, entretanto sem ocasionar problemas de trânsito.
Serão fixadas em altura compatível e padronizadas, devendo as linhas de suportes ser afincadas em terreno sólido e suas dimensões calculadas de acordo com o peso de cada placa. Normalmente as linhas são 2½”x 5” ou 3”x6”, em maçaranduba, contraventados horizontalmente, formando um quadro rígido e resistente à ação dos ventos. Deverão ser reforçados com apoios inclinados a 45º quando a altura recomendada for muito grande ou se a ação dos ventos for intensa na região.
As chapas deverão ser de boa qualidade e resistentes aos efeitos externos, e deverá atender às dimensões de projeto.
A placa de Bronze deverá ser executada obedecendo as dimensões e padrões atualizados.
As placas de obra serão medidas por unidade e pagas na 1ª medição após sua instalação.


[bookmark: _Toc520103535]5.8.3 - Serviços preliminares
[bookmark: _Toc520103536]Limpeza manual com capinagem e raspagem do terreno
De modo a possibilitar o início dos serviços, a área deverá estar isenta de vegetação. Se a área estiver recoberta por vegetação rasteira, mato ralo ou arbusto, esta limpeza será caracterizada como limpeza manual com capinagem e raspagem do terreno. O material retirado deverá ser queimado ou removido para local apropriado.
A área deverá ficar livre de tocos, raízes e galhos, de modo a permitir o desenvolvimento normal dos serviços.
Os serviços de limpeza com capinagem e raspagem do terreno serão medidos em função da área efetivamente trabalhada, sendo pagos pela aplicação desta ao preço unitário contratual, que deverá remunerar todos os recursos necessários ao desmatamento, à escavação, carga , transporte e descarga e acomodação do material em bota-fora, seja de mão-de-obra, seja de materiais, seja de ferramentas próprias ou de equipamentos. 

[bookmark: _Toc520103538]Locação de redes e/ou adutoras
Compreende a locação de rede com elaboração de notas de serviço, locação de faixa definida em projeto, onde serão construídas as unidades previstas para a obra, rigorosamente de acordo com as cotas de projeto e plantas de locação correspondentes. Os serviços incluem as anotações nas cadernetas de campo e a confecção de desenhos onde deverão constar todos os pontos notáveis, inclusive aqueles que não constarem das plantas de locação.
Para as redes de esgoto, os serviços deverão incluir também o levantamento de normais.
Para a execução, a CONTRATADA deverá dispor de mão de obra de topógrafo e auxiliares, além de no mínimo os seguintes equipamentos: Teodolito  T-1 e acessórios, Nível N-2 e acessórios e Veículo leve. 
Este serviço será medido com base no metro linear  efetivamente locado e pago aplicando-se a este o preço contratual.

[bookmark: _Toc520103539]Locação de estruturas
Compreende a locação de estruturas conforme projeto, rigorosamente de acordo com as cotas de projeto e plantas de locação correspondentes. Os serviços incluem o fornecimento de material necessário às demarcações que deverão ser preservados até o final da construção.
Este serviço será medido com base na área medida em planta e pago aplicando-se a esta o preço contratual.
[bookmark: _Toc520103540]Cadastro de rede (ou adutora) – água 
Compreende a elaboração de cadastro detalhado de todas as redes e adutoras, em pranchas e/ou fichas, onde deverão constar todos os detalhes tais como: comprimentos, diâmetros, profundidades, cotas, tipo de tubulação, peças especiais empregadas, amarração de todos os pontos notáveis e quaisquer outros serviços de utilização publica que cruzam a rede.
Este serviço será medido com base na extensão de tubulação cadastrada e pago aplicando-se a esta o preço contratual.
[bookmark: _Toc520103543]
5.8.4 - Movimento de terra
[bookmark: _Toc520103544]Escavação mecânica de valas
A escavação compreende a remoção de qualquer material abaixo da superfície do terreno, até as linhas e cotas especificadas no projeto.
Antes de iniciar a escavação, a CONTRATADA fará a pesquisa de interferência do local, para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, postes etc., que estejam na zona atingida pela escavação ou área próxima a mesma.
Caso haja qualquer dano nas interferências citadas anteriormente, todas as despesas decorrentes dos reparos correrão por conta da CONTRATADA, desde que caracterizada a responsabilidade da mesma.
A vala só deverá ser aberta quando os elementos necessários ao assentamento estiverem depositados no local.
a) Escavação em Material de 1º categoria
A escavação compreende a remoção de qualquer material abaixo da camada superficial de terreno, até as linhas e cotas especificadas no projeto, utilizando-se os equipamentos convencionais.
A escavação deste tipo de material deverá ser feita mecanicamente salvo no caso de proximidade de interferência cadastrada ou detectada ou em locais com autorização da SUPERVISÃO.
Nesta categoria são incluídos: solo de qualquer tipo, rochas em adiantado estado de decomposição e pedras soltas.
A escavação será executada de modo a proporcionar o máximo de rendimento e economia, em função do volume de material a remover e das dimensões, natureza e topografia do terreno.
[bookmark: _Toc520103545]
Acerto e verificação do nivelamento de fundo de valas
O fundo de valas deverá ser perfeitamente regularizado e, quando necessário, a critério da SUPERVISÃO, apiloado.
Para os terrenos onde, eventualmente, houver tubulações colocadas sobre aterro, deverá ser atingida no embasamento uma compactação mínima de 97% (noventa e sete por cento) em relação ao Proctor Normal com uma tolerância de –2% a +3%.
Qualquer excesso de escavação, ou depressão, no fundo das valas deverá ser preenchido com areia, pó de pedra ou outro material de boa qualidade, a critério da FISCALIZAÇÃO.
Os trabalhos serão medidos após a conclusão de todas as etapas necessárias considerando-se a largura da vala determinada pelo projeto e a extensão efetivamente executada. Como unidade de medição será adotado o metro quadrado, com aproximação centesimal. 
O pagamento será feito aplicando-se o preço contratual à área medida. 
[bookmark: _Toc520103546]
Reaterro de valas
O reaterro de valas será processado até o restabelecimento dos níveis anteriores das superfícies originais ou de forma designada pela SUPERVISÃO, e deverá ser executado de modo a oferecer condições de segurança às estruturas e as tubulações e bom acabamento da superfície.
O reaterro de valas para assentamento das canalizações compreende um primeiro aterro e um aterro complementar.
O reaterro das valas será feito de acordo com as linhas, cotas e dimensões mostradas nos desenhos, como especificados neste item ou a critério da SUPERVISÃO.
Todo reaterro deverá ser compactado, exceto se for especificado diferentemente nos desenho, ou determinado pela SUPERVISÃO.
O material de reaterro deverá ser colocado em torno do tubo, de forma a manter as juntas expostas, até a pressurização da linha para os testes de estanqueidade.
Os trabalhos serão medidos por metro cúbico de vala reaterrada, respeitando-se as dimensões de projeto e a extensão efetivamente executada. Adotar-se-á aproximação centesimal para a medição. 
[bookmark: _Toc520103549]O pagamento será feito pela aplicação da quantidade medida ao preço unitário contratual, que deverá remunerar o fornecimento, carga, transporte, espalhamento, conveniente umidecimento ou aeração do material, bem como os equipamentos, mão-de-obra e encargos necessários à execução dos serviços. 

Expurgo (remoção da camada vegetal)
Concluídos os trabalhos de desmatamento e limpeza do terreno, iniciar-se-ão os trabalhos de raspagem da camada superficial do mesmo, numa espessura suficiente para eliminar terra vegetal, matéria orgânica e demais materiais indesejáveis a critério da SUPERVISÃO.
Esses trabalhos serão executados nas obras de edificações, nas áreas de empréstimo e do canteiro.
Na raspagem feita nas áreas de empréstimo, deverá ser removida a camada superficial, cujo material não seja aproveitável para a construção, remover-se-á a camada superior imprestável para fundação, ou que seja inconveniente como superfície de contato com as águas em movimento.
Após a raspagem, o terreno deverá ser regularizado, de forma a que se mantenha estável e com drenagem adequada, para evitar a formação de bolsões onde possa haver acumulação e água.
Os trabalhos serão medidos em volume, tomando-se como unidade o metro cúbico. A medição será feita com base em seções topográficas realizadas antes e depois das operações da raspagem.
O pagamento será feito pela aplicação da quantidade medida ao preço unitário contratual, que deverá remunerados recursos necessários à raspagem, carga , transporte e descarga e acomodação do material em bota-fora, seja de mão-de-obra, seja de materiais, seja de ferramentas próprias ou de equipamentos. 
[bookmark: _Toc520103550]
Carga manual (material em geral) sem manuseio e arrumação do material
Compreende os serviços de carga manual de material em geral, sem manuseio e arrumação na carga, em caminhões basculantes.
Subentende-se como material em geral, o que não exige manuseio e arrumação da carga, todo material solto de construção, tais como: terra, brita, cimento a granel e outros.
Para efeito de medição a mesma será feita pela capacidade de carga da unidade transportadora, adotando-se o coeficiente de empolamento determinado pela Supervisão de obras em cada caso.
No caso específico de material resultante de escavação, o volume de carga deverá ser igual  ao somatório do volume escavado mais empolamento.
Critério de medição e pagamento: pelo volume do material carregado ao qual se aplicará o preço contratual.
[bookmark: _Toc520103551]
Carga ou descarga mecânica (material em geral)  sem manuseio e arrrumação do material
Compreende os serviços de carga mec6anica de material em geral, sem manuseio e arrumação na carga, em caminhões basculantes.
Subentende-se como material em geral, o que não exige manuseio e arrumação da carga, todo material solto de construção, tais como: terra, brita, cimento a granel e outros.
Para efeito de medição a mesma será feita pela capacidade de carga da unidade transportadora, adotando-se o coeficiente de empolamento determinado pela Supervisão de obras em cada caso.
No caso específico de material resultante de escavação, o volume de carga deverá ser igual  ao somatório do volume escavado mais empolamento.
Critério de medição e pagamento: pelo volume do material carregado ao qual se aplicará o preço contratual.
[bookmark: _Toc520103552]
Espalhamento de solo em bota-fora
Compreende o espalhamento de material de escavação em bota-fora com trator de lâmina, incluindo adensamento e rampas de acesso a medida que se tornarem necessários.
Critério de medição: pelo volume de material escavado espalhado, identificando com o valor medido para escavação correspondente.
O pagamento se fará pela aplicação do preço contratual ao valor medido.
[bookmark: _Toc520103553]
[bookmark: _Toc520103555]Transporte de material
[bookmark: _Toc520103556]Transporte Manual (terra, areia, entulho, pedra britada pedregulho)
Compreende o transporte manual com carrinho de mão, incluindo carga e descarga. A distância de transporte é a especificada nas planilhas de quantidades.
A medição é será feita pelo volume transportado, medido pela capacidade de carga do carrinho, adotando-se o coeficiente de empolamento determinado pela SUPERVISÃO para cada caso.
O pagamento se fará pela aplicação do preço contratual ao volume medido.
[bookmark: _Toc520103557]Transporte de material em geral, a granel, distância até 1 Km
Compreende o transporte em caminhões de materiais em geral, a granel. 
A medição é será feita pelo volume transportado, medido pela capacidade de carga do carrinho, adotando-se o coeficiente de empolamento determinado pela SUPERVISÃO para cada caso.
O pagamento se fará pela aplicação do preço contratual ao volume medido.
[bookmark: _Toc520103558]Adicional de preço para transporte local (material em geral), a granel, distância excedente a 1 Km
Compreende o adicional de preço a ser aplicado ao preço do item anterior sobre as distâncias excedentes a 1 Km, no caso de transporte local de material em geral, a granel.
A medição é será feita pelo produto do volume do material pela distância média de transporte, em caminhão basculante – 184 HP, entre os locais de carga e descarga.
O pagamento se fará pela aplicação do preço contratual ao volume medido.
[bookmark: _Toc520103560]
[bookmark: _Toc520103561]Escavação manual de valas
A escavação compreende a remoção de qualquer material abaixo da superfície do terreno, até as linhas e cotas especificadas no projeto.
Antes de iniciar a escavação, a CONTRATADA fará a pesquisa de interferência do local, para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, postes, etc., que estejam na zona atingida pela escavação ou área próxima à mesma.
Caso haja qualquer dano nas interferências antes citadas, todas as despesas decorrentes dos reparos correrão por conta da CONTRATADA, desde que caracterizada a responsabilidade da mesma.
A escavação será executada de modo a proporcionar o máximo de rendimento e economia, em função do volume de terra a remover e dimensões, natureza e topografia do terreno.
A vala só deverá ser aberta quando os elementos necessários ao assentamento estiverem depositados no local.
Os materiais não aproveitados serão transportados pela CONTRATADA e levados ao bota-fora conforme especificado no item 3.3.7.
Os trabalhos de escavação manual serão medidos segundo o volume efetivamente escavado. A unidade de medição será o metro cúbico com aproximação centesimal e seu preço deverá remunerar todos os recursos necessários, seja de mão-de-obra, seja de materiais, seja de ferramentas próprias, seja de equipamentos, para acertos e conformações do terreno. 
O pagamento será feito pela aplicação do preço contratual a quantidade medida, segundo a qualidade do material escavado. 
[bookmark: _Toc520103563]
5.8.5 - Serviços diversos
[bookmark: _Toc520103564]Sinalizações (diurna e noturna) de valas e/ou barreiras
É de responsabilidade da CONTRATADA a sinalização conveniente para execução dos serviços, bem como o pagamento de taxas a órgãos emissores de autorização para abertura de valas.
Os cuidados com acidentes de trabalhos ou danos a terceiros durante a execução das obras serão de absoluta atribuição da CONTRATADA, se esta não efetuar a sinalização e a proteção conveniente serviços. As indenizações, que porventura venham a ocorrer, serão de sua exclusiva responsabilidade.
Além disso, ficará obrigada a reparar ou reconstruir os danos às redes públicas como conseqüência de acidentes devido a inobservância da correta sinalização.
SINALIZAÇÃO NOTURNA
Compreende a utilização de baldes plásticos na cor vermelha para sinalização noturna da obra, espaçados de acordo com a determinação da fiscalização de obra, bem como do fornecimento de suportes, fiação, pontos de luz, consumo de energia, manutenção e posterior remoção.
O critério de medição é feito pelo nº de baldes efetivamente instalados, por dia corrido . O pagamento é feito pela aplicação deste ao preço contratual.
SINALIZAÇÃO DIURNA
A sinalização diurna é feita pelo fornecimento de cones de sinalização,  estando computados neste fornecimentos todas as despesas relativas à instalação, movimentação, alinhamento quando for o caso e posterior remoção. A sua utilização se fará conforme determinação expressa da fiscalização de obra.
O critério de medição é feito pelo nº de cones efetivamente instalados, por dia corrido . O pagamento é feito pela aplicação deste ao preço contratual.

[bookmark: _Toc520103565]Passadiços e tapumes
a) Passadiços Metálicos
Este serviço refere-se a colocação de chapa de aço com espessura mínima de a 7/8”, inclusive ancoragens, manutenção, movimentação e posterior remoção. A sua utilização se fará conforme determinação expressa da fiscalização de obra.
As chapas serão colocadas onde a abertura da vala ou barreira esteja prejudicando ou impedindo a passagem de transeuntes e/ou veículos. São normalmente colocadas em passagem de garagem, travessias de rua, ou em outras situações julgadas necessárias pela SUPERVISÃO.
O critério de medição é feito pela área de chapa efetivamente utilizada e o pagamento pela aplicação desta ao preço contratual.
b) Passadiços de Madeira
Este serviço refere-se a colocação de prancha de madeira com  dimensões  variáveis, e  não  inferior  a    0,3 m2 e de espessura superior a 2”, para travessias de pedestres, inclusive laterais de proteção (corrimão), ancoragens, manutenção, movimentação e posterior retirada. A sua utilização se fará conforme determinação expressa da fiscalização de obra.
O dimensionamento do pranchão é de responsabilidade da CONTRATADA, e qualquer dano ocorrido a terceiros e/ou obras decorrentes do mal dimensionamento dos pranchões será respondido pela mesma.
O critério de medição é feito pela área de passadiço efetivamente utilizada e o pagamento pela aplicação desta ao preço contratual.
c) Tapumes de Proteção 
Na execução dos trabalhos deverá haver plena proteção contra o risco de acidentes com os transeuntes ou veículos circulantes. Desta forma, em alguns casos, a critério da SUPERVISÃO, será necessária a execução de tapumes de madeira ao longo de algum trecho ou barreira, protegendo os  pedestres e ao mesmo tempo evitando que os desavisados, curiosos ou vadios fiquem à beira das valas prejudicando o serviço, forçando o desmoronamento dos taludes.
Por isto a CONTRATADA deverá seguir fielmente o estabelecido na legislação nacional no que concerne à segurança, inclusive na higiene do trabalho.
O serviço compreende o fornecimento de tapume de madeira compensada, conforme modelo, dimensões e cores, regulamentado no padrão COPASA 094/_. Inclui todas as despesas relativas a instalação, movimentação, alinhamento quando for o caso, manutenção adequada e posterior remoção. A linha de tapume deverá ter como objetivo a perfeita sinalização da obra e contenção do material escavado. A sua utilização se fará conforme determinação expressa da fiscalização/supervisão de obra.
O critério de medição é feito pela unidade de tapume instalada,  por dia corrido. O pagamento se fará pela aplicação da unidade medida (un/dia) ao preço contratual.


[bookmark: _Toc520103569]5.8.6 - Escoramento de valas 
Toda vez que a escavação, em virtude da natureza de terreno, possa provocar desmoronamentos, a CONTRATADA á obrigada a providenciar o escoramento adequado, tendo a função de conter as paredes laterais e aumentar a estanqueidade das valas.
O escoramento de valas com profundidades superior a 1,50 m, só será executado caso a SUPERVISÃO considere necessário.
Para se evitar sobrecarga no escoramento, o material escavado será colocado a uma distância da vala, no mínimo igual a sua profundidade.
Os trabalhos serão medidos segundo a área de ambos os lados da vala,  resultado do produto da altura da vala escorada pela extensão efetivamente executada. Como unidade de medição será adotado o metro quadrado, com aproximação centesimal. 
O pagamento será feito pela aplicação do preço contratual para o tipo de escoramento executado à superfície de vala escorada.
[bookmark: _Toc520103570]Estrutura de escoramento de valas – tipo pontaleteamento
Execução da estrutura de contenção das paredes da vala, com pontaletes, tábuas, pranchões e longarinas de peroba e estroncas de eucalípto, conforme padrão COPASA. Inclui a recuperação do material de escoramento, remoção e transporte até 100 m, para nova utilização. Inclui inspeção e manutenção permanente, com execução de todos os reparos e reforços necessários e segurança
[bookmark: _Toc520103571]Estrutura de escoramento descontínua
Execução da estrutura de contenção das paredes da vala, com pontaletes, tábuas, pranchões e longarinas de peroba e estroncas de eucalípto, conforme padrão COPASA. Inclui a recuperação do material de escoramento, remoção e transporte até 100 m, para nova utilização. Inclui inspeção e manutenção permanente, com execução de todos os reparos e reforços necessários e segurança
[bookmark: _Toc520103572]Estrutura de escoramento contínua
Execução da estrutura de contenção das paredes da vala, com pontaletes, tábuas, pranchões e longarinas de peroba e estroncas de eucalípto, conforme padrão COPASA. Inclui a recuperação do material de escoramento, remoção e transporte até 100 m, para nova utilização. Inclui inspeção e manutenção permanente, com execução de todos os reparos e reforços necessários e segurança
[bookmark: _Toc520103573]
5.8.7 - Assentamento de tubulações
Os serviços de assentamento de tubulações envolvem a marcação da área de escavação e de demais pontos notáveis da rede (rede, adutora ou coletor), a pesquisa das interferências existentes e situadas ao longo da mesma, transporte, manuseio interno, do canteiro até o local de assentamento das tubulações, Limpeza prévia dos tubos e conexões, descida à vala de assentamento propriamente dita, diretamente sobre o funda da vala ou berço (quando necessário), incluindo o posicionamento, alinhamento, nivelamento, apoios, travamento e fixação das juntas de acordo com o tipo de material. Inclui, quando for o caso, a execução dos testes de alinhamento da tubulação e estanqueidade das juntas.
No caso de eventual necessidade de berços de apoio ou ancoragens, estes serão orçados separadamente. A locação e o cadastro serão remunerados a parte.
Critério de medição e pagamento: pelo comprimento real de tubulação assentada. 

[bookmark: _Toc520103575]5.8.8 - Reaterro para estruturas
O material para reaterro deverá ser proveniente da escavação necessária para a estrutura. Entretanto, quando houver suficiente material apropriado proveniente dessas execuções, poderá ser utilizado material adicional obtido em áreas de empréstimo determinadas. O material para reaterro deverá ser aprovado pela SUPERVISÃO.
O material de reaterro deverá se encontrar livre de raízes, matéria orgânica e pedras ou torrões que excedam 7,5 cm de diâmetro.
Durante o reaterro, a SUPERFISÃO realizará, no mínimo, quatro ensaios de densidade para cada jornada de oito horas, ou para cada 100 metros cúbicos de reaterro colocados. Ensaios adicionais poderão ser realizados, a critério da SUPERVISÃO.
Os serviços serão medidos pelo volume efetivamente realizados, e serão pagos pela aplicação deste ao preço unitário contratual. 

[bookmark: _Toc520103580]5.8.9 - Obras de alvenaria
a) Alvenaria de Tijolos
Os tijolos serão à base cerâmica, chamados tijolos furados de 6 ou 8 furos, e tijolos brancos maciços à base de diatomita, dimensão básica 22 x 12 x 6 cm.
Todas as paredes de alvenaria ou de painéis, auto portantes, de vedação ou divisórias, removíveis ou não, serão executadas com as dimensões determinadas em projeto.
Para assentamento de tijolos furados, ou maciços ou de lajotas será utilizada argamassa pré-fabricada à base de cimento Portland, minerais pulverizados, cal hidratada, areia de quartzo e aditivos.
É vedada a colocação de tijolos no sentido da espessura das paredes.
As alvenarias destinadas a receber chumbadores de serralharia serão executadas, obrigatoriamente, com tijolos maciços.
[bookmark: _Toc520103581]
5.8.10 - Revestimento de argamassa 
a.1) Condições Gerais
Deverão ser observadas as normas da ABNT pertinentes ao assunto, em particular a NB-321 (NBR 72000), além do a seguir especificado.
Os revestimentos apresentarão parâmetros perfeitamente desempenados, aprumados, nivelados e arestas bem vivas, não sendo tolerada qualquer ondulação.
A superfície da base para as diversas argamassas deverá ser bastante regular para que possa ser aplicada em espessura uniforme.
a.2) Chapisco Comum
O chapisco comum será executado com argamassa no traço volumétrico 1:3 (cimento e areia) – empregando-se areia grossa, ou seja, de 3 até 5 mm de diâmetro, com predominância de grãos com diâmetro de 5mm.
a.3) Emboço
Os emboços serão executados sobre o chapisco, nas paredes que receberão revestimento em azulejo.
a.4) Reboco
O reboco será a camada de revestimento, com espessura mínima de 25 mm, aplicada sobre o chapisco, nivelada e acabada, pronta para receber pintura.
Para efeito de medição, será considerado a área em metros quadrados com aproximação centesimal, definida em projeto e previamente aprovada pela SUPERVISÃO, sendo pagos pela aplicação desta ao preço contratual, que deverá remunerar todas as operações, mão-de-obra e materiais envolvidos. 

[bookmark: _Toc520103584]5.8.11 - Revestimento para poços de visita e similares
Compreende a execução de revestimento para PV’s e similares, com argamassa de cimento e areia 1:3.
Critério de medição e pagamento: pela área revestida, não sendo descontados os vãos de interferência até 2 m². Acima desta dimensão, somente será descontada a diferença. O pagamento se fará pela aplicação do preço contratual à área medida.

[bookmark: _Toc404832122][bookmark: _Toc404996675][bookmark: _Toc406296926][bookmark: _Toc520103585]5.8.12 – Passeio sobre base de concreto ou cascalho
Compreende a execução dos passeios nas dimensões, posições e cotas determinadas pelo projeto, incluindo a regularização e apiloamento do solo, execução da base de cascalho de barranco ou concreto na espessura de 6 cm, e revestimento com argamassa de cimento e areia 1:3, espessura de 2 cm. Inclui anda a eventual colocação de juntas de expansão, conforme projeto.
Critério de medição e pagamento: pela área efetivamente pavimentada à qual se aplicará o preço contratual.
[bookmark: _Toc307216614][bookmark: _Toc404996682][bookmark: _Toc406296934][bookmark: _Toc520103598]
5.8.13 - Plantio de grama
Compreenderá o fornecimento, transporte e aplicação de todos os materiais, mão-de-obra e equipamentos para o plantio de grama. 
O plantio de grama será feito em mudas ou placas conforme determinado pela SUPERVISÃO. 
O terreno será limpo, revolvido e quando necessário receberá uma camada se solo apropriado para o plantio. 
Os serviços serão medidos pela área efetivamente plantada, e aprovada pela SUPERVISÃO, e pagos aplicando-se a esta o preço contratual. 
[bookmark: _Toc404996683][bookmark: _Toc406296935][bookmark: _Toc520103599]
[bookmark: _Toc404832195][bookmark: _Toc404996689][bookmark: _Toc406296940][bookmark: _Toc520103600]5.8.14 - Execução de cerca de arame farpado, com mourões de concreto
Compreende o fornecimento e assentamento de cerca de arame farpado com mourões de concreto armado, , nos locais indicados em projeto e sob prévia aprovação da SUPERVISÃO. 
Os mourões deverão ser executados em concreto armado, seção T, 21 furos.  Os mesmos deverão ser assentados com a utilização de concreto com Fck > ou = 9,0 MPa com um volume de no máximo 30 % de pedra-de-mão. 
O fechamento será executado através de fios de arame farpado, galvanizado, classe 250, 14 BWG, convenientemente fixados nos mourões, conforme projeto. 
Nos pontos de deflexão, interrupção, entres trechos superiores à 50 m os mourões deverão ser escorados com escoras de concreto colocadas com inclinação de 45o. 
Os fios deverão ser esticados com o uso de esticadores para posterior regulagem dos fios. 
Os mourões deverão ser pintados com tinta látex em pelo, sendo aplicado quantas demãos forem necessárias para o perfeito acabamento. 
Será medida e paga com base no metro linear de cerca executada. 
[bookmark: _Toc520103601]
5.8.15 - Portão para veículos ou pedestre - padrão COPASA
Compreende o fornecimento e montagem de portão, conforme projeto, incluindo a execução dos pilares de concreto para fixação.
Medição e pagamento: por unidade instalada.

[bookmark: _Toc520103607]5.8.16 - Concreto
[bookmark: _Toc520103608]Condições gerais de execução
Compreenderá o fornecimento, transporte e aplicação de todos os materiais, mão-de-obra e equipamentos para o preparo e lançamento de concreto composto de cimento, água, agregado miúdo e agregado graúdo. 
Quando necessário e indicado pela SUPERVISÃO, poderão ser adicionados aditivos redutores de água, retardadores ou aceleradores de pega, plastificantes, incorporadores de ar e outros que serão objeto de medição específica. 
O concreto deverá ser dosado racionalmente à partir da resistência definida no projeto, do tipo de controle e das características físicas dos materiais componentes. 
A dosagem do concreto poderá ser feita em betoneiras, preparada no local da obra ou recebida pronto para emprego imediato. Quando preparada no local da obra, a mistura volumétrica deverá conter uma quantidade inteira de sacos de cimento, podendo ser dosada empiricamente, mas de modo a obter um concreto durável, com resistência ( aos sete dias ) indicada na planilha de quantitativos e de bom aspecto, devendo neste caso satisfazer às Especificações NBR-6118 da ABNT. 
Todos os dispositivos destinados à medição para o preparo do concreto deverão ser previamente aprovados pela SUPERVISÃO. 
Todo o cimento deverá ser entregue no local da obra em sua embalagem original, devendo ser armazenado em local protegido contra intempéries, umidade do solo e outros agentes nocivos durante um tempo que não comprometa sua qualidade. 
Dadas as características peculiares de comportamento do cimento, eventuais misturas de diferentes marcas ficarão na dependência de uma aprovação da SUPERVISÃO
Os agregados a serem utilizados deverão atender às Especificações da ABNT e às Especificações de Serviços  DNER-ES-OA 31-71. 
O agregado miúdo à ser utilizado para o preparo do concreto será areia natural, isto é, de origem quartzosa, de grãos angulosos, superfície áspera com granulometria recomendada em projeto ou indicada pela SUPERVISÃO.
O agregado graúdo poderá ser de seixo rolado ou pedra britada não calcárea. Os grãos dos agregados deverão apresentar uma conformação uniforme e resistência própria superior à resistência do concreto. Os agregados serão divididos em classes conforme à seguir, e usados conforme indicado em projeto ou pela SUPERVISÃO. 
Brita nº 1, diâmetro máximo de 19 mm. 
Brita nº 2, diâmetro máximo de 38 mm. 
Brita nº 3, diâmetro máximo de 50 mm. 
O armazenamento dos agregados deverá ser feito em locais que não permitam a mistura de materiais estranhos, tais como outros agregados, madeiras, óleos, terra, etc. 
A água deverá ser medida em volume e não apresentar impurezas que possam vir a prejudicar as reações da água com os compostos de cimento. 
Os materiais serão colocados obedecendo a seqüência definida pelas normas, ou seja:
1º Uma parte de água deverá ser colocada antes dos materiais secos. 
2º Parte do agregado graúdo. 
3º Cimento. 
4º Areia. 
5º Restante da água. 
6º Restante do agregado graúdo. 
O tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais tiverem sido colocados na betoneira, não deverá ser inferior a:
Betoneira de eixo vertical: 1 minuto. 
Betoneira tipo basculante: 2 minutos. 
Betoneira de eixo horizontal: 1,5 minutos. 
Para a execução de concreto ciclópico, deverá ser adicionado à um concreto preparado como atrás descrito com resistência superior à 11,0 MPa, um volume de 30 % de pedra de mão. 
As pedras deverão ser distribuídas de modo que sejam completamente envolvidas pelo concreto, não tenham contato com pedras adjacentes e não possibilitem a formação de vazios. 
Os serviços de lançamento e aplicação de concreto só deverão ser iniciados mediante autorização da SUPERVISÃO e deverão seguir as normas da ABNT, quanto à altura de lançamento, a fim de não haver segregação da mistura. 
O adensamento do concreto deverá ser feito mecanicamente com o uso de vibradores de imersão previamente aprovados pela SUPERVISÃO. 
Os vibradores deverão ser empregados em posição vertical, devendo-se evitar seu contato demorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura. 
A cura deverá ser controlada por um período mínimo de 7 (sete) dias, com proteção eficiente do concreto contra a ação do sol, do vento e da chuva. 
[bookmark: _Toc520103609]Concreto estrutural – preparo em betoneira
Compreende o preparo em betoneira de concreto estrutural, com fck de acordo com o especificado em planilha de quantidades, incluindo todo o equipamento necessário.
Os serviços serão medidos pelo volume, em metros cúbicos, definido pelas dimensões das peças concretadas, segundo sua classe e resistência, medido em projeto, sujeito à aprovação da SUPERVISÃO, e pagos pela aplicação deste ao preço unitário contratual, que deverá remunerar inclusive correções de eventuais defeitos de concretagem. 
[bookmark: _Toc307215951][bookmark: _Toc307204444][bookmark: _Toc307210346][bookmark: _Toc307231398][bookmark: _Toc307232538][bookmark: _Toc304266391][bookmark: _Toc304292693][bookmark: _Toc304344584][bookmark: _Toc304344857][bookmark: _Toc304345876][bookmark: _Toc304346929][bookmark: _Toc304347412][bookmark: _Toc306790446][bookmark: _Toc306950158][bookmark: _Toc307038947][bookmark: _Toc404996665][bookmark: _Toc406296916][bookmark: _Toc520103610] Concreto simples – preparo em betoneira
Compreende o preparo em betoneira de concreto simples com consumo de cimento de 150 ou 210 Kg/m³, conforme  especificado em planilha de quantidades, incluindo todo o equipamento necessário.
Os serviços serão medidos e pagos pelo volume, em metros cúbicos, executado e lançado, medido no local.
[bookmark: _Toc520103611]Concreto ciclópico com 30 % de pedra de mão
Compreende o preparo, lançamento, adensamento, regularização ou desempeno, cura, correção de defeitos ou lesões de qualquer natureza e preparo das juntas de concretagem.
Os serviços serão medidos pelo volume, em metros cúbicos, executado e lançado, medido no local.
[bookmark: _Toc520103612][bookmark: _Toc307215947][bookmark: _Toc307204441][bookmark: _Toc307210343][bookmark: _Toc307231395][bookmark: _Toc307232535][bookmark: _Toc304266388][bookmark: _Toc304292690][bookmark: _Toc304344581][bookmark: _Toc304344854][bookmark: _Toc304345873][bookmark: _Toc304346926][bookmark: _Toc304347409][bookmark: _Toc306790443][bookmark: _Toc306950155][bookmark: _Toc307038944][bookmark: _Toc404996662][bookmark: _Toc406296913]Adição de impermeabilizante para concreto estrutural 
Compreende a adição de impermeabilizante para concreto estrutural, conforme instruções do fabricante.
O serviço será medido pelo volume de concreto impermeabilizado, medido no projeto.
[bookmark: _Toc520103613]Lançamento e adensamento de concreto
Compreende o lançamento e adensamento com vibradores de imersão incluindo o transporte horizontal e vertical, desempeno, cura hidraúlica e preparo das juntas de concretagem.  A altura de lançamento é especificada nas planilhas  de quantidades.
Critério de medição e pagamento: pelo volume do concreto lançado, medido no projeto ou no local, respeitadas as tolerâncias permitidas pela Supervisão de obras para concreto simples.  Pelo volume de concreto, medido no projeto para concreto estrutural.
O pagamento se fará pela aplicação do preço contratual ao volume medido.

[bookmark: _Toc520103614]5.8.17 - Fôrmas de madeira , escoramento e cimbramento
As fôrmas e escoramentos deverão obedecer às indicações do projeto, deverão possuir rigidez suficiente para não se desformarem quando submetidas a cargas e deverão, ainda, obedecer às especificações da NBR-6118 da ABNT. 
As fôrmas deverão ser de madeira aparelhada sob a forma de tábuas quando para infra estrutura, e de madeira compensada resinada ou metálicas quando para superestrutura. Não poderão ter deformação, irregularidade, pontos frágeis que possam influir na fôrma e dimensão ou acabamento das paredes. 
O cimbre (escoramento) das estruturas em execução deverá ser constituído de peças de madeiras ou metálicas sem deformações ou pontos frágeis, estando incluído em seu preço unitário. 
As fôrmas deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha  formas e dimensões de projeto, estando de acordo com o alinhamento e cotas e apresente uma superfície lisa e uniforme. 
As dimensões, nivelamento e verticalidades das fôrmas deverão ser verificadas cuidadosamente. 
Antes da concretagem, as fôrmas deverão ser limpas, retirando-se todas as aparas de madeira e deverão ser molhadas. A SUPERVISÃO deverá liberar as fôrmas para concretagem. 
O prazo para desmoldagem será o previsto pela norma NBR-6118 da ABNT. 
O cimbramento deverá ser projetado e constituído de modo que receba todos os esforços atuantes sem sofrer deformações. Para isto deverão ser evitados apoios em elementos sujeitos à flexão, bem como adotados contraventamentos, para obtenção da rigidez necessária. 
As fôrmas e cimbres só poderão ser retirados, à critério da SUPERVISÃO, quando o concreto já se encontrar suficientemente endurecido para resistir às cargas que sobre ele atuam. Todavia, tais prazos não poderão ser inferiores a 3 (três) dias para a retirada das fôrmas laterais, a 14 (quatorze) dias para a retirada das fôrmas inferiores, permanecendo os pontaletes bem encunhados e devidamente espaçados, e 21 (vinte e um) dias para retirada total das fôrmas e pontaletes. 
Estes prazos poderão ser reduzidos, a critério da SUPERVISÃO, bem como as determinações da NBR- 6118 da ABNT, quando adotadas aditivos ou cimento ARI. 
As fôrmas serão medidas por metro quadrado de superfície colocada, conforme projeto ou indicado pela SUPERVISÃO, e serão pagas pela aplicação desta ao preço contratual, que deverá remunerar todas as operações, inclusive o cimbramento. 

[bookmark: _Toc520103615]5.8.18 - Desforma de estruturas 
Compreende a retirada de escoramentos (exceto cimbramento), desmontagem das formas, remoção das madeiras do local e armazenamento para posterior uso, ou carga diretamente em caminhão. Inclui transporte horizontal e vertical na área  do canteiro de obras.
Critério de medição e pagamento: pela área efetivamente desmontada, de forma em contato  com o concreto, medida no projeto. O pagamento se fará pela aplicação do preço contratual à área medida.
[bookmark: _Toc307215948][bookmark: _Toc307204442][bookmark: _Toc307210344][bookmark: _Toc307231396][bookmark: _Toc307232536][bookmark: _Toc304266389][bookmark: _Toc304292691][bookmark: _Toc304344582][bookmark: _Toc304344855][bookmark: _Toc304345874][bookmark: _Toc304346927][bookmark: _Toc304347410][bookmark: _Toc306790444][bookmark: _Toc306950156][bookmark: _Toc307038945][bookmark: _Toc404996663][bookmark: _Toc406296914][bookmark: _Toc520103616]
5.8.19 - Armadura - superestrutura / infra estrutura
Compreende o fornecimento, transporte, corte, dobra, amarração e colocação de armaduras para concreto armado. 
Deverão ser colocadas como indicado em projeto, e durante as operações de concretagem, mantidas em sua posição original de tal maneira que suporte os esforços provenientes do lançamento e adensamento do concreto. Isto poderá ser obtido com o emprego de barras de aço, blocos pré-moldados de argamassa, ganchos em geral ou outros dispositivos aprovados pela SUPERVISÃO
A CONTRATADA deverá fornecer o aço destinado as armaduras, inclusive todos os suportes, cavaletes de montagem, arames para amarração, etc. , bem como deverá estocar, cortar, dobrar, transportar e colocar as armaduras. As armaduras a serem utilizadas deverão obedecer as prescrições da NBR 7480 e NBR 7481. 
Todo aço deverá ser estocado em área previamente aprovada pela SUPERVISÃO. Os depósitos deverão ser feitos sobre estrados de madeira ou similar, de modo a permitir a arrumação das diversas partidas, segundo a categoria, classe e bitola. 
Os cobrimentos de armaduras serão aqueles indicados no projeto, ou em caso de omissão os valores mínimos recomendados pela NBR 6118. O espaçamento deverá ser controlado pela CONTRATADA de modo a atender aos cobrimentos especificados, durante os serviços de concretagem. 
As armações que sobressaírem da superfície de concreto (esperas), deverão ser fixadas em sua posição através de meios adequados. O dobramento das barras, eventualmente necessário aos trabalhos de impermeabilização e outros, deverá ser feito apenas com uma dobra. 
As emendas das barras deverão ser executadas de acordo com o especificado pela NBR 6118. Qualquer outro tipo de emenda só poderá ser utilizado mediante a aprovação prévia da SUPERVISÃO. No caso de emenda por solda a CONTRATADA se obriga a apresentar, através de laboratório idôneo, o laudo de ensaio do tipo de solda a ser empregado, para aprovação da SUPERVISÃO
A armadura será cortada a frio e dobrada com equipamento adequado, de acordo com a melhor prática usual e NBR 6118 da ABNT. Sob circunstância alguma será permitido o aquecimento do aço da armadura para facilitar o dobramento. 
A armadura , antes de ser colocada em sua posição definitiva, será totalmente limpa, ficando isenta de terra, graxa, tinta e substância estranhas que possam reduzir a aderência, e será mantido assim até que esteja completamente embutida no concreto. Os métodos empregados para remoção destes materiais estarão sujeitos á aprovação da SUPERVISÃO. 
Após o término dos serviços de armação, e até a fase de lançamento de concreto, a CONTRATADA deverá evitar ao máximo o trânsito de pessoal sobre as ferragens colocadas. Caso seja necessário a CONTRATADA executará uma passarela de tábuas que oriente a passagem e distribua o peso sobre o fundo das formas, e não diretamente sobre a ferragem.
No prosseguimento dos serviços de armação decorrentes das etapas construtivas da obra, obriga-se a CONTRATADA a limpar a ferrugem de espera, com escovas de aço, retirando excessos de concreto e de nata de cimento.  Nos casos em que a exposição das armaduras às intempéries for longa e previsível as mesmas deverão ser devidamente protegidas. 
A concretagem das peças somente poderá ser concluída após liberação por parte da SUPERVISÃO. 
Os serviços serão medidos pelo peso das armaduras efetivamente colocadas, conforme indicado em projeto e previamente aprovado pela SUPERVISÃO. 
O pagamento será feito pela aplicação do preço unitário contratual ao peso medido, que deverá remunerar todos os materiais e mão-de-obra para a execução dos serviços. 
[bookmark: _Toc520103617]
[bookmark: _Toc520103619]5.8.21 - Camada de brita para proteção de laje de cobertura
Compreende a colocação de camada de brita sobre a laje de cobertura do reservatório para sua proteção térmica. A composição do preço inclui o fornecimento do material, as perdas eventuais do mesmo, os transporte horizontal e vertical no local da obra e a colocação, propriamente dita, de acordo com as medições definidas em projeto ou pela SUPERVISÃO.
Critério de medição: pelo volume de brita colocada, medido no local.
[bookmark: _Toc520103620]
[bookmark: _Toc520103622]5.8.22 - Tubulão a céu aberto 
Compreende a execução de tubulões a céu aberto, incluindo a escavação do fuste, alargamento da base e carga do material escavado diretamente em caminhão basculante; preparo do concreto (ciclópico ou armado) e lançamento para tubulões com profundidade máxima de 10 m.
Critério de medição e pagamento: pela profundidade total do tubulão, medida antes da concretagem.
[bookmark: _Toc304292702][bookmark: _Toc304344593][bookmark: _Toc304344866][bookmark: _Toc304345885][bookmark: _Toc304346938][bookmark: _Toc304347421][bookmark: _Toc380636406][bookmark: _Toc380638053][bookmark: _Toc381167988][bookmark: _Toc381170918][bookmark: _Toc381171324][bookmark: _Toc381513419][bookmark: _Toc520103625]
[bookmark: _Toc520103643]5.7.23 - Caixas de diversas
Compreenderá o fornecimento, transporte e aplicação de todos os materiais, mão-de-obra e equipamentos para execução dos serviços necessários à construção de caixas (de inspeção,  drenagem, proteção de aparelhos (ventosa, descarga, registro), de passagem, etc.), nas dimensões indicadas em projeto e/ou planilhas de quantidades, em alvenaria de tijolos maciços, revestida internamente com argamassa traço 1:3 de cimento e areia com espessura de 2,0 cm, laje de fundo em brita,  concreto simples ou concreto armado conforme indicado em projeto ou planilha de quantidades, tampa em concreto armado.
Os serviços serão medidos por número de unidades executadas, após a conclusão de todos os trabalhos requeridos. O pagamento se fará pela aplicação do preço contratual ao número de unidades medidas. 
[bookmark: _Toc520103644]
5.7.24 - Construção e montagem de ramal predial de água
Compreende a execução de ligação predial de água, conforme projeto, incluindo os serviços de demolição de pavimento, escavação, reaterro compactado, assentamento de tubulação e conexões, execução da base, recomposição de pavimento, retirada e bota-fora do material excedente e limpeza da área. Inclui, ainda, pesquisas de interferências, sondagens e testes de laboratório para controle tecnológico, conforme especificado. Inclui todos os materiais como: fita de vedação, cola, lubrificante e lixa, etc. 
Critério de medição: por metro de ligação predial construído.
[bookmark: _Toc520103648]
5.7.25 - Instalações elétricas
A CONTRATADA deverá tomar todas as providências indispensáveis para fornecer a energia elétrica requerida para a obra, incluindo linhas de transmissão, circuitos de distribuição, transformadores e outros equipamentos necessários à distribuição de energia ao local ou locais de uso da CONTRATADA.
[bookmark: _Toc520103649]ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS ELÉTRICOS
Os materiais a serem aplicados nas instalação elétricas deverão ser de marcas reconhecidamente de boa qualidade. 
A aplicação dos materiais nas obras será precedida da verificação/aprovação dos mesmos pela SUPERVISÃO. 
As especificações apresentadas a seguir são complementadas pelas informações contidas no Projeto Elétrico e nas planilhas de quantidades.

[bookmark: _Toc520103663]5.7.26 - Tubulações – características específicas e normas de fabricação
[bookmark: _Toc520103664]OBJETIVO
A presente especificação tem por objetivo definir as normas e especificações de projeto e dimensionamento, bem como de fabricação, fornecimento de testes para cada tipo específico de tubulação.
Tem também por objetivo apresentar requisitos mandatários e/ou restritivos decorrentes das necessidades de projeto e execução dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário das características regionais.
[bookmark: _Toc520103665]
TUBOS DE FERRO FUNDIDO DÚTIL
[bookmark: _Toc520103666]NORMAS DE FABRICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO

Os tubos de Ferro Fundidos Dúctil deverão ser dimensionados e fabricados de acordo com as seguintes normas:
a) NORMAS BÁSICAS
International Standard  ISO 2531: Dúctil e Iron Pipes, fittings and accessories for pressure pipelines ABNT – NBR 7663; NBR – 7674; NBR – 7675; NBR-8682 e NBR-8318 e respectivas normas de inspeção e testes, inclusive de acessórios.
b) NORMAS OPCIONAIS
ANSI – A.21.50	American National Standard for the thickness designing of ductile iron pipe 
	AWW – A.C.150
	ANSI – A.21.51 American National Standard for Ductile – Iron Pipe, Centrifugal Cast in Metal
	AWWA – C.151 Molds or Sand-Lined Molds for Water or Other Liquids
	ANSI – A.21.11 American National Standard for Rubber Gasket Joints for Cast-Iron and Ductile
	AWW – C.111 	Iron Pressure Pipe and Fittings
	Ansi – A.21.10	American National Standard for Gray-Iron and Ductile-Iron Fittings 2 in
	AWWA – C.110	 Througs 48 in. for water and other liquids
	AWWA – C.104	 Cement mortar liwing for cestand Ductile Iron Pipes Centrifugally Applied
[bookmark: _Toc520103667]
CONDIÇÕES ESPECÍFICAS
Os tubos de ferro Dúctil deverão ser revestidos internamente com argamassa de cimento. Externamente os tubos serão protegidos com pintura betuminosa.
Os tubos deverão ter juntas elásticas que atendam as classes de pressão estabelecidas no escopo de fornecimento.
O projeto e dimensionamento da espessura deverá atender a pressão máxima transiente de cada classe
[bookmark: _Toc520103668]
TUBOS DE PVC – RÍGIDO - PBA
[bookmark: _Toc520103669]NORMAS DE FABRICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO
Os tubos de PVC – Rígido deverão obedecer as seguintes normas:
a) Normas Básicas
ABNT – NBR – 5647; NBR-6588; NBR-7673 e NBR-8217 as quais definem também as normas de inspeção e testes que também deverão ser obedecidas, compreendendo as Normas Nacionais; e ISO 4422, ISO R61, DIN 8062, UNIT 215 e Normas ASTM equivalentes, compreendendo as Normas Internacionais
c) Qualquer outra norma deverá ser previamente aprovada pelo IGAM.
[bookmark: _Toc520103670]
CONDIÇÕES ESPECÍFICAS
a) Os tubos deverão ter juntas elásticas que atendam as classes de pressão estabelecidas pela Especificação Geral;
b) O projeto da espessura do tubo e da junta elástica deverá considerar temperatura máxima da água bruta 30º C e pressão máxima de trabalho igual a pressão máxima transiente;
c) A pressão de teste hidrostático não deve se limitar a 1,5 vezes a pressão máxima de trabalho, mas sim a pressão prevista em normas para tubo novo e frio;
d) Os tubos devem ser armazenados ao abrigo da luz solar (protegidos com lona plástica) e terem suas extremidades protegidas.
[bookmark: _Toc520103671]
TUBOS DE PVC RÍGIDO DE FOFO
A linha de tubos PVC – DEFOFO deverá ser fabricada com diâmetros externos idênticos aos diâmetros dos tubos de ferro fundido dúctil quando estes são fornecidos de acordo com as normas brasileiras ABNT ou norma ISO-2531. As juntas elásticas devem ser intercambiáveis com as juntas elásticas dos tubos de ferro fundido.
Os tubos de PVC rígido DEFOFO, com junta elástica deverão ser fabricados de acordo com as normas NBR-7665; NBR-7670; NBR-7672 e NBR-7673 da ABNT.
[bookmark: _Toc495312359][bookmark: _Toc520103674]
TUBOS E CONEXÕES DE PVC - RÍGIDO –  COM JUNTAS ROSCÁVEIS E SOLDÁVEIS
Os tubos de PVC rígido, sem luvas, com juntas roscáveis, pressão de serviços de 7,5 Kgf/cm² à 20º C, devem ser conforme a NBR 5648. As roscas devem ser conforme a NBR 6414.
Os tubos de PVC rígido, sem luvas, com juntas soldáveis, pressão de serviços de 7,5 Kgf/cm² à 20º C, devem ser conforme a NBR 5648.
Os tubos de PVC rígido,  roscáveis ou soldáveis,  devem ter comprimentos de 6 metros. 
O controle de qualidade dos materiais pode ser feito a qualquer momento durante o processo de fabricação ou após o produto acabado, nas instalações do fornecedor ou em local indicado pelo IGAM, ficando o fornecedor, não obstante, obrigado a solicitar ao IGAM a realização das visitas de inspeção.
Os lotes de materiais devem ser separados de forma a facilitar a coleta de amostras.
Os tubos e conexões de PVC devem ser submetidos à inspeção visual e dimensional e aos ensaios das normas NBR 5685,  NBR 5683, NBR 5686, NBR 5687, NBR 6476 e NBR 8514.
Os ensaios de recebimento das conexões de PVC rígido devem ser feitos conforme a norma NBR 9052. 
[bookmark: _Toc495312362][bookmark: _Toc520103675]TUBOS E CONEXÕES DE AÇO GALVANIZADO
Os tubos de aço-carbono,  galvanizados, sem luvas, com costura, classe leve (L) média (M) e/ou pesada (P), com roscas da NBR 6414, para condução de fluídos devem ser conforme a NBR-5580.
Os tubos de aço-carbono,  galvanizados, sem luvas, com costura, classe média (M),   com roscas Whitworth da norma DIN 2999, para condução de fluídos devem ser conforme a norma DIN 2440.
Os tubos de aço-carbono,  galvanizados, sem costura, sem luvas para condução de fluídos, Schedule 40, com rosca cilíndrica ou duplo cônica para luvas schedule 40 (ANSI B 2.1), devem ser conforme a norma A-106.
As conexões de ferro maleável, galvanizadas, classe 10, com rosca NBR 6414, pressão de serviço  de 10 Kgf/cm²  devem ser conforme a NBR- 6943. As luvas devem ser conforme a NBR 6610, série normal e leve.
As características exigíveis para a aceitação ou rejeição dos tubos de aço-carbono e conexões de ferro maleável galvanizado são descritas nas normas NBR 5580 e NBR 6943, respectivamente.
O ensaio de zincagem deve ser feito conforme as normas NBR 7397, NBR 7398, NBR 7399 e NBR 7400 ou conforme as normas DIN e ASTM correspondentes.
Os tubos de aço devem ter comprimento de 6 metros e possuir roscas.
[bookmark: _Toc520103679]
MONTAGEM DA TUBULAÇÃO
Em todas as fases de transporte, inclusive manuseio e empilhamento, devem ser tomadas medidas especiais para evitar choques que afetem a integridade dos materiais.
Os tubos no transporte para a vala, não devem ser rolados sobre obstáculos que produzem choques, em tais casos, serão empregados vigas de madeira ou roletes para o rolamento dos tubos. Os tubos serão alinhados ao longo da vala, do lado oposto a da terra retirada da escavação.
[bookmark: _Toc520103680]
MANUSEIO MANUAL
O tubo poderá ser rolado sobre prancha de madeira para a beira da vala, para desloca-los no canteiro de obras ou, melhor ainda, usar uma empilhadeira adequada.
Para tubos plásticos a manipulação manual só é recomendável para diâmetros até 400 mm. No caso de tubos metálicos as operações de carga, descarga e colocação na vala deverão ser efetuadas com equipamentos mecânicos apropriados, para todos os diâmetros.
Não será permitido o deslizamento e nem o uso de alavancas, correntes ou cordas, sem a devida proteção dos tubos nos pontos de apoio com material não abrasivo e macio.
[bookmark: _Toc520103681]
MANUSEIO MECÂNICO
Preferencialmente os tubos deverão ser manipulados com equipamentos apropriados, dotados de capacidade e de comprimento de lança compatíveis com a carga dos tubos e o tipo de serviço. Esta operação poderá ser executada por caminhão com guindaste, retro-escavadeira, empilhadeira ou talha.
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EXAME E LIMPEZA DA TUBULAÇÃO
Antes da descida da tubulação na vala, o tubo e as conexões deverão ser examinadas para verificar a existência de algum defeito, e deverão ser limpos de areia, pedras, detritos e outros materiais. Qualquer defeito encontrado deverá ser assinalado à tinta com marcação bem visível do ponto defeituoso, e a peça defeituosa só poderá ser aproveitada se for possível o seu reparo no local. Sempre que se interromper os serviços de assentamento, as extremidades do trecho já montado deverão ser fachadas com um tampão provisório para evitar a entrada de corpos estranhos, ou pequenos animais.
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ALINHAMENTO E AJUSTAMENTO DA TUBULAÇÃO
A descida do tubo na vala será feita lentamente para facilitar o alinhamento dos tubos através de um eixo comum, segundo o greide da tubulação, através de procedimentos compatíveis com o peso e a natureza do material.
Na obra deverá ser adotado um gabarito de madeira para verificação de perfeita centragem entre dois tubos adjacentes.
Nos trabalhos de alinhamento e ajustamento de tubulação serão admitidas bases provisórias em madeira para calçar a tubulação, ou a sua elevação através de macacos, de pórticos, ou de equipamentos com talhas, até a deflexão admissível aconselhada pelo fabricante dos tubos e pela ABNT.
Uma vez alinhados e ajustados dois tubos adjacentes no interior da vala, eles deverão ser calçados com um primeiro apiloamento de terra selecionada, isenta de pedras soltas ou de outros corpos.
Na confecção das juntas deverão ser obedecidas as prescrições do fabricante das tubulações, uma vez que elas deverão ficar completamente estanques às pressões internas e externas.
Deve-se forrar com 15 cm de areia toda a vala onde a escavação apresentou rocha, e em seguida iniciar o assentamento, devendo prosseguir o reaterro com material selecionado até a pavimentação.
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TESTES
[bookmark: _Toc520103685]ENSAIOS DE PRESSÃO
Antes do completo recobrimento da tubulação, cumpre verificar se não houve falhas na montagem de juntas, conexões, etc., ou se não foram instalados tubos avariados no transporte, manejo, etc. Para isso, recobrem-se as partes centrais dos tubos, deixando as juntas e ligações descobertas, e procede-se os ensaios da linha. Estes serão realizados sobre trechos de 500 m de comprimento.
O teste terá pressão de ensaio de 50% acima da pressão normal, ou seja, 1,5 a pressão de trabalho. Não será testado trecho com pressão de teste inferior a 5 kg/cm2, devendo estes trechos ficarem pelo menos submetido a 1 hora com o citado valor, para verificação de permanência tolerável da pressão estipulada. O teste é feito através de bomba ligada à canalização, enchendo antes com água, lentamente, colocando-se ventosa para expelir o ar existente no seio do líquido e na tubulação. Os órgãos acessórios devem ser inspecionados e qualquer defeito deverá ser reparado. Todos os materiais e equipamentos (ex. transporte de água, tamponamento, etc.) serão de exclusiva responsabilidade da Construtora, sem, nenhum ônus para a CONTRATANTE.
[bookmark: _Toc520103686]ENSAIOS DE VAZAMENTO
Será feito após a conclusão satisfatória do ensaio de pressão.
O vazamento é a quantidade de água a ser suprida a uma linha nova ou qualquer trecho entre registros, necessária para manter uma especificada pressão de ensaio, após a tubulação ter sido cheia com água e o ar expelido. O valor da pressão de ensaio é referido ao ponto de cota baixa, corrigido para cota do manômetro; a pressão de ensaio é usualmente estabelecida como a máxima pressão para a localidade.
Nenhuma tubulação será aceita até o vazamento ser inferior a seguinte vazão, expressa em litros/hora:
	L = N D P / 3292
		L = Vazamento em litros/hora
		N = n.º de juntas na tubulação ensaiada
		D = diâmetro nominal da canalização, em milímetros
		P = Pressão média de ensaio, em kg/cm2
[bookmark: _Toc520103687]IDENTIFICAÇÃO – MARCAÇÃO DAS PEÇAS E DOS TUBOS
Além das marcações e identificações normalmente exigidas pelas especificações pertinentes a cada tipo de tubo, para as necessidades desta especificação geral, as seguintes identificações são exigíveis:
a) nome do fabricante e/ou marca comercial;
b) norma de fabricação;
c) diâmetro nominal;
d) classe de pressão conforme norma de fabricação e testes
e) data e série de fabricação;
f) marca de conformidade – ISO 900 – Garantia Assegurada
g) Classe de pressão desta especificação (Classe A até H) (Estabelecer código de cores)
h) Etiqueta (Tag Number) identificando o destino do material
[bookmark: _Toc520103688]EMBALAGEM – TRANSPORTE – CARGA – DESCARGA E MANUSEIO – ESTOCAGEM
As normas especificadas de cada tipo de tubulação definem as características mínimas e exigíveis para as condições de manuseio, carga, descarga e armazenagem, bem como a embalagem adequada.
Para os objetivos desta Especificação Geral, todos tipos de tubos devem obedecer ao disposto a seguir.
[bookmark: _Toc520103689]EMBALAGEM
A embalagem e proteção dos tubos, conexões e peças deverá ser criteriosamente dimensionada (selecionada) e executada para fins de transporte marítimo e/ou ferroviário, rodoviário de forma a evitar danos durante o manuseio (operação de carga e descarga) e o transporte.
As extremidades dos tubos, conexões e peças devem ser protegidas contra danos eventuais impactos.
Os flanges (das conexões e peças especiais) devem ser acompanhados de contra-flanges de madeira para garantia das superfícies usinadas. Os flanges soltos devem ser acondicionados em caixas de madeira.
Anéis de vedação de borracha deverão ser embalados em caixas de madeira, separados por diâmetro e por tipo (classe de pressão, forma, etc.), identificados conforme acima referido. Estas obrigações também se estendem para o lubrificante fornecido.
As quantidades de anéis de vedação, lubrificante, parafusos e porcas, correspondente ao 1% em excesso e destinadas a perdas, extravios e danos durante a montagem, deverão ser embalados em caixas de madeira, separadamente contendo a indicação de MATERIAL 
EXCEDENTE PARA REPOSIÇÃO.
O Proponente / Fornecedor assumirá o ônus decorrente da substituição de peças danificadas e/ou por todo e qualquer reparo de danos ocorridos pela não observância destes requisitos.
[bookmark: _Toc520103690]MANUSEIO (CARGA E DESCARGA) E TRANSPORTE - SEGURO
O manuseio dos tubos, conexões e peças deve ser efetuado com equipamentos apropriados para evitar danos.
No transporte rodoviário, deverão ser utilizados veículos adequados, e, as tubulações devem ser apoiados na carroceria em berços apropriados e convenientemente fixados e amarrados para evitar danos em função de deslocamento e atritos.
Deverão ser rigorosamente obedecidas as instruções e recomendações de transporte definidas pelo Fabricante e pelas normas específicas de cada tubulação.
O Proponente / Fornecedor assumirá todos os ônus decorrentes da substituição de peças danificadas e/ por todos reparos necessários de danos ocorridos no manuseio e transporte.
O Proponente / Fornecedor deverá contratar seguros contra riscos de transporte às suas expensas. O seguro deverá cobrir todas as operações de carga, transporte, descarga e manuseio.
Deverão estar incluídos nos preços da proposta todos os custos relativos a estas atividades e informados, devidamente separados, nas planilhas de preços.
[bookmark: _Toc520103691] ARMAZENAMENTO (ESTOCAGEM)
Faz parte integrante do fornecimento, com os custos diluídos nos preços unitários e sem qualquer remuneração em separado, os serviços de descarga, conferências e armazenamento no local de entrega.
Para tanto, o Proponente / Fornecedor deverá dispor no local de entrega de todos os insumos, materiais, equipamentos e recursos humanos para o correto armazenamento do seu produto, isto é:
a) deverá ter no local, equipamentos adequados a descarga e movimentação;
b) deverá ter no local, pessoal para movimentação e empilhamento dos tubos e separação e identificação das caixas.
c) deverá ter um técnico especializado para orientar todas operações de armazenamento e ser o responsável pela conferência final de todos os materiais para fins de recebimento pela SUPERVISÃO.
O fornecimento somente será considerado após a entrega armazenada, protegida e recebida pela SUPERVISÃO.
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5.7.27 - Fornecimento e montagem de conjunto moto-bomba
[bookmark: _Toc520103705]CONSIDERAÇÕES GERAIS
A CONTRATADA será responsável pela montagem e pelo alinhamento correto de todas as peças das moto bombas. Deverá aplicar um produto contra gripagem nas roscas dos eixos antes de monta-los. Deverá fornecer os calços metálicos; os parafusos de ancoragem, com porcas e arruelas de ajuste, conforme indicados nos desenhos do fornecedor; e outros dispositivos necessários à instalação das moto bombas.
Se a moto bomba for danificada durante a instalação a CONTRATADA, à suas próprias custas, deverá reparar o dano ou substituir a peça ou unidade, a critério da FISCALIZAÇÃO e SUPERVISÃO.
As conexões e as faces dos flanges deverão ser limpos cuidadosamente, retirando-se qualquer poeira antes da conexão, de modo a assegurar-lhes uma ajustamento apertado e um alinhamento fiel. A superfície acabada das juntas flangeadas deverão ser revestidas com produto de juntas próprio antes de parafusadas.
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FORNECIMENTO
Devem ser fornecidas com peças sobressalentes e peças de ampliação para diâmetros nominais de sucção e recalque da instalação conforme especificado no projeto e relação de material. 
As unidades deverão ser cuidadosamente balanceadas;
Os materiais a serem utilizados nas fabricações das bombas são de responsabilidade do fabricante;
Os motores deverão satisfazer às seguintes condições:
· Os motores elétricos de indução para acionadores serão assíncronos trifásicos do tipo com rotor em gaiola;
· Os motores deverão ser apropriados para conjunto de partida normal, operação contínua na potência nominal indicada. A tensão e freqüência nominal dos motores deverá ser trifásico em 380 V e 60 HZ;
· O tipo de partida seguirá às especificações do projeto elétrico, em cada caso;
· Os mancais dos motores deverão permitir uma fácil lubrificação, desde a parte externa do motor sem que qualquer desmontagem seja necessária
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MONTAGEM
Para instalação correta e precisa de cada unidade de bombeamento, a CONTRATADA deverá atender as instruções de montagem do fabricante dos equipamentos que serão fornecidas pela FISCALIZAÇÃO antes do início das atividades.
A instalação das unidades de bombeamento deverá ser realizada sob a supervisão e controle permanente de um técnico com experiência comprovada nesse tipo de serviço, que será responsável pela precisão da montagem e perfeita instalação das unidades, de conformidade com o projeto e com as instruções do fabricante.
Para montagem e perfeita instalação das unidades de bombeamento, a CONTRATADA deverá utilizar ferramentas, equipamentos e instrumentos adequados, devidamente aferidos e aprovados pela supervisão. 
A CONTRATADA deverá verificar o nivelamento da base da unidade bem com todos os alinhamentos e verticalidades e tomar todas as providências necessárias à perfeita instalação das unidades.
Após a instalação, as unidades de bombeamento deverão ser interligadas ao sistema elétrico, conforme requerido pela parte elétrica de montagem.
Depois de liberada pela parte elétrica, as unidades poderão ser testadas, bem como verificada a direção correta da rotação do motor.
Os teste deverão ser executados de conformidade com instrução do fabricante e na presença de seu representante legal.
As unidades de bombeamento deverão operar sem vibrações, superaquecimento e irregularidades  de defeito de montagem.
A conservação, manutenção e lubrificação necessária a todas as partes de cada unidade de bombeamento até o recebimento final da montagem, serão por conta da CONTRATADA.  A CONTRATADA deverá manter-se em permanente contato com a FISCALIZAÇÃO a fim de solucionar quaisquer problemas que venham a ocorrer durante a montagem. Não se aceitarão modificações nos prazos de montagem, por falta de comunicação entre a CONTRATADA e a FISCALIZAÇÃO. 
A CONTRATADA deverá examinar cuidadosamente, as curvas características, os dados técnicos as condições de operação e todas as informações que serão prestadas pela FISCALIZAÇÃO, com referência aos testes e operação das unidades.
Os testes operacionais serão realizados por conta e risco da CONTRATADA e quaisquer danos ocasionados por uma montagem inadequada ou má operação, serão de total responsabilidade da mesma.
A CONTRATADA deverá verificar previamente a obra civil, os desenhos e requisitos de montagem, a fim de deixar perfeitamente engastados os chumbadores na base previamente preparada para a fixação desses componentes.
A CONTRATADA deverá fornecer todas as placas, chumbadores, parafusos e demais elementos que forem necessários a instalação adequadas das unidades de bombeamento.
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SERVIÇOS PRÉ-OPERACIONAIS
Após a instalação da motobomba a CONTRATADA deverá fazer os serviços pré-operacionais, que deverão consistir de lubrificação, ajuste e limpeza completos da unidade.
A CONTRATADA deverá verificar o funcionamento correto do sistema de lubrificação e proceder a lubrificação da motobomba. 
A CONTRATADA deverá corrigir as próprias custas qualquer dano ocasionado as motobombas ou aos equipamentos durante o início das operações, devido a corpos estranhos deixados nas áreas do poço de sucção. 
ntes de ligar os motores das bombas à rede elétrica, a CONTRATADA deverá testar com êxito, o controle da estação elevatória, monitorando os circuitos de proteção. Este procedimento de verificação elétrica completa, deverá obedecer a um plano de testes detalhados por fase, a ser preparado pela CONTRATADA e submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO e SUPERVISÃO antecipadamente. A CONTRATADA também deverá verificar o isolamento do motor, de acordo com a norma MG 1 – 3 . 01L da NEMA. Se o motor falhar no teste, deverá ser corrigido de acordo com as recomendações do fornecedor e sujeito à aprovação da SUPERVISÃO.

[bookmark: _Toc520103709]TESTES
Após a conclusão da montagem e dos serviços pré-operacionais, bem como a liberação por parte do representante do Fabricante dos equipamentos e verificação dos níveis de água e das condições de alimentação, a CONTRATADA deverá realizar os testes operacionais das unidades de bombeamento durante um tempo contínuo de 72 horas, na presença da SUPERVISÃO e SUPERVISÃO e do representante dos equipamentos.
Durante os testes deverá ser verificado cuidadosamente se cada equipamento ou acessório está operando corretamente, cumprindo perfeitamente as funções para as quais foi fabricado, sem defeitos nem problemas de funcionamento devido a uma instalação imperfeita.
Todos os equipamentos deverão ser testados de acordo com as instruções dos Fabricantes.
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MONTAGEM DOS SISTEMAS AUXILIARES
Consistem basicamente do conjunto de equipamentos para drenagem, enchimento das linhas de recalque e de refrigeração de mancais e gavetas.
A montagem inclui todos os equipamentos, acessórios, tubulações, válvulas, registros, filtros, etc., conforme consta nos desenhos do projeto.

[bookmark: _Toc520103731]5.7.28 - Material filtrante – fornecimento e colocação
[bookmark: _Toc520103732]ESCOPO
O material filtrante para as estações de tratamento de água será fornecido e colocado pela CONTRATADA, seguindo as especificações indicadas em projeto, quais sejam:
PARA FILTRO LENTO:
· Camada inferior em pedra partida – camada variável;
· Camada suporte em cascalho rolado, em 4 camadas subsequentes, sendo:  
 17,5 cm de espessura em cascalho de (19 mm< Ø < 38 mm); 
 10 cm de espessura em cascalho de (7,90 mm< Ø < 15,90 mm); 
 7,50 cm de espessura em cascalho de (3,20 mm< Ø < 6,40 mm);
 5 cm de espessura de espessura em cascalho de (19 mm< Ø < 38 mm).
· Camada de areia com a seguinte especificação:
Espessura total da camada = 90 cm
Tamanhos dos grãos: tamanho efetivo do grão menor = 0,08 mm; tamanho efetivo do grão maior  =       1,7 mm, tamanho efetivo = 0,2 – 0, 3 mm; coeficiente de uniformidade < 2,5 mm.
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NORMAS DE REFERÊNCIAS
· Da COPASA- MG – Companhia de Saneamento de Minas Gerais
· T.009/_  – Antracito para Filtros
· T.010/_ – Areia para Filtros
· T.011/_ – Cascalho Rolado para Filtros
· T.002/_ – Coleta de Amostra de Areia Embalada
· T.003/_ – Coleta de Amostra de Antracito Embalado
· T.004/_ – Coleta de Amostra de Cascalho Rolado Embalado
· T.144/_ – Determinação das Características Físicas e Químicas da Areia para Filtros
· T.145/_ – Determinação das Características Físicas e Químicas do Antracito para Filtros
· T.146/_ – Determinação das Características Físicas e Químicas do Cascalho Rolado faixa granulométrica de 2,38 a 6,35 mm
· T.147/_ – Determinação das Características Físicas e Químicas do Cascalho Rolado faixa granulométrica de 6,35 a 50,8 mm
· T.146/_ – Coleta de Amostra de Cascalho Rolado faixa granulométrica de 6,35 a 50,8 mm
· NG 90-001/_ – Controle de Qualidade
As normas citadas devem ser observadas com as determinações da sua última edição.
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CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

A) AREIA
A areia deverá ser fornecida em sacos lacrados, resistentes ao manuseio, transporte e armazenamento. O saco deve conter, com caracteres bem visíveis e duráveis, as seguintes informações:
· Nome do fornecedor;
· Indicação de que trata de areia para leito filtrante;
· Tamanho efetivo;
· Coeficiente de uniformidade;
· Faixa granulométrica;
· Local de entrega- Sistema/Município;
· Volume.
A areia deve ser armazenado em local protegido das intempéries e da umidade do solo.

B) CASCALHO ROLADO
O cascalho rolado deverá ser fornecido em sacos lacrados, resistentes ao manuseio, transporte e armazenamento. O saco deve conter, com caracteres bem visíveis e duráveis, as seguintes informações:
· Nome do fornecedor;
· Indicação de que trata de cascalho para leito filtrante;
· Tamanho efetivo;
· Coeficiente de uniformidade;
· Faixa granulométrica;
· Local de entrega- Sistema/Município;
· Volume.
O cascalho rolado deve ser armazenado em local protegido das intempéries e da umidade do solo.
CRITÉRIOS DE MEDIÇÀO E PAGAMENTO
O material filtrante será medido por m³ e pago pela aplicação do valor medido ao preço contratual.
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